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RESÍDUOS SÓLIDOS VERSUS CATADORES: A IMPORTÂNCIA DA COLETA 

SELETIVA 

 

Contextualização: 

 A pesquisa originou-se em discussões na disciplina de gestão ambiental e 

responsabilidade social, do curso de Administração da UFMS, com levantamento de 

problemas sócio ambientais no cotidiano da população de Aquidauana, região pantaneira de 

Mato Grosso do Sul, com 45.614 habitantes (IBGE, 2010). Um dos problemas identificados 

foi a falta de coleta seletiva municipal. Constatou-se ainda a existência de catadores, além da 

não separação de resíduos por parte de parcela dos moradores da cidade. 

 

Objetivos: 

 Geral: verificar como os resíduos sólidos domésticos podem, apesar das limitações da 

inexistência de coleta municipal seletiva, ter uma destinação mais adequada. 

 Específicos:  

 identificar, junto aos catadores da região, seus principais desafios na coleta de resíduos 

urbanos; 

 selecionar região potencial para realização de separação de resíduos; 

 verificar como é o comportamento dos moradores em relação aos resíduos gerados; 

 promover capacitação em região (comunidade) específica para a destinação mais 

adequada dos resíduos. 

 

Metodologia: 

 A pesquisa exploratória permitiu familiarização e explicitação do problema (Gil, 

2010). Foram aplicadas entrevistas com quatro catadores da cidade e três sucateiros. 

Concomitantemente à aplicação dos questionários em 71,42% das residências de um bairro 

selecionado com base nas indicações dos catadores, houve capacitação sobre a problemática 

dos resíduos e separação adequada. Após a capacitação, observou-se a coleta de um dos 

catadores. Procedeu-se a análise quali quantitativa dos dados a partir da sua triangulação 

(Triviños, 1995). 

 

Fundamentação Teórica: 
De acordo com Jóia e Silva (2004), o objetivo da coleta seletiva é a proteção ambiental 

e a reutilização dos bens renováveis, sendo necessária para tanto a atuação das partes 

interessadas: governo, comunidade e empresários. No município, a problemática ocasionada 

pela ausência deste tipo de interação é a principal responsável pela destinação final 

inadequada dos resíduos, gerando paulatinamente impactos negativos ao meio ambiente e a 

toda sociedade (Ayach., Marques & Philippi, 2012). 

 

Resultados e Análises: 

Verificou-se pouca contribuição da população com os catadores e selecionou-se um bairro de 

fácil acesso a eles para a aplicação dos questionários, indicando que 57% dos moradores 

declararam separar os resíduos adequadamente. Contudo, em interação direta, constatou-se 

que apenas uma minoria sabia de fato do que se tratava, resultando em uma capacitação 

imediata para instruí-los. Após uma semana, em acompanhamento a um dos catadores houve 

92% de adesão das famílias dos moradores questionados. 
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Considerações Finais: 

Pesquisas e ações como essas devem ser permanentes para a prática da separação, da coleta e 

de destinação mais adequada. Contudo, para que tal prática se perpetue considera-se 

fundamental o papel do poder público, com alcance no longo prazo e atingindo todo o 

município. Entende-se que a coleta seletiva é urgente, desde que os catadores sejam incluídos 

no processo, melhorando as suas condições de trabalho, e que ações contínuas de educação 

ambiental estejam presentes. 
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